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Piauí se destaca no ranking 
nacional de área de algodão

O Piauí já ocupa o terceiro 
lugar no ranking nacional de área 
plantada de algodão, de acordo 
com a segunda estimativa da safra 
2025/2026 divulgada pela Asso-
ciação Brasileira dos Produtores 
de Algodão (Abrapa). O resul-
tado demonstra que o estado é 
um dos principais polos emer-
gentes da cotonicultura, ramo da 
agricultura dedicado ao cultivo 
do algodão no Brasil. Os dados 
mostram também uma trajetória 
de crescimento consistente cons-
truída ao longo das últimas duas 
décadas.

De acordo com o levanta-
mento, o Piauí deve atingir 44 
mil hectares plantados na safra 
2025/2026, um avanço expressi-
vo em relação aos 33 mil hectares 
registrados no ciclo anterior. Em 
comparação a safra 2024/2025, 
há um crescimento de 10,46 mil 
hectares, ou seja, uma alta de 
31,60%, a maior variação propor-
cional entre os principais estados 
produtores do país. Com esse 
desempenho, o estado ultrapassa 
importantes concorrentes e �ca 
atrás apenas de Mato Grosso, que 
segue como líder nacional com 
mais de 1,4 milhão de hectares, e 
da Bahia, com 418 mil hectares.

O avanço da área plantada 
também se re�ete diretamente 
na produção. A estimativa apon-
ta que o Piauí deve alcançar 93 

mil toneladas de pluma na safra 
2025/2026, frente às 66 mil to-
neladas registradas na safra ante-
rior, o que representa um cresci-
mento de 40,70%. O dado ganha 
ainda mais relevância quando 
comparado ao cenário nacional, 
já que o Brasil projeta uma re-
tração de 10,06% na produção 
no mesmo período, impactado 
principalmente pela redução nos 
volumes de estados líderes. Nesse 
contexto, o Piauí não apenas cres-
ce, como amplia sua participação 
relativa no mercado nacional.

Para o presidente da Investe 
Piauí, Victor Hugo Almeida, o 
resultado simboliza uma con-
quista construída com planeja-
mento e perseverança. “A Investe 
acompanha vários empreendi-
mentos que produzem algodão 
e o que temos visto é que o Piauí 
merece essa posição de destaque. 
Foram anos de trabalho, supera-
ção e construção de um ambiente 
favorável ao investimento. Che-
gar ao Top 3 nacional mostra que 
estamos no caminho certo, e que 
ainda temos muito espaço para 

crescer. Esses números represen-
tam desenvolvimento real, mais 
oportunidades, renda e futuro 
para o nosso estado”, a�rmou.

De acordo com o presidente, 
o crescimento da cotonicultura 
no Piauí reforça o papel do esta-
do como nova fronteira agrícola 
do país, com capacidade de ex-
pansão e ganhos de competitivi-
dade. “O terceiro lugar no ran-
king nacional de área plantada 
representa a consolidação de um 
modelo de desenvolvimento ba-
seado na produção em escala, na 

atração de investimentos e na in-
tegração com cadeias produtivas 
estratégicas”, acrescenta.

Rota do Algodão
O desempenho é resultado de 

um processo contínuo de expan-
são e fortalecimento da cadeia 
produtiva do algodão no estado, 
impulsionado pela atuação de 
produtores, investimentos priva-
dos e pelo suporte de entidades 
como a Associação Piauiense dos 
Produtores de Algodão (APIPA), 
que tem papel fundamental na 
organização e no desenvolvimen-
to do setor. A chamada “rota do 
algodão” no Piauí se consolida, 
assim, como um vetor estratégico 
de crescimento econômico, com 
impacto direto na geração de 
empregos, no aumento da renda 
e na dinamização das economias 
locais.

A tendência, apontada pelos 
próprios números, é de continui-
dade desse ciclo de crescimento, 
posicionando o Piauí de forma 
cada vez mais relevante no ce-
nário do agronegócio brasileiro. 
A segunda estimativa da safra 
2025/2026 da Associação Brasi-
leira dos Produtores de Algodão 
foi apresentada em 9 de março de 
2026, durante reunião da Câma-
ra Setorial da Cadeia Produtiva 
do Algodão e Derivados do Mi-
nistério da Agricultura. 
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O desempenho é resultado de um processo contínuo de expansão

A Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (Sedics) lança, 
no próximo dia 23, o Portfólio 
Impacto Alagoas 2026, iniciati-
va que reúne negócios e projetos 
voltados ao desenvolvimento 
socioambiental em todo o esta-
do. A programação inclui ainda 
a solenidade de posse dos novos 
membros do Conselho Estadual 
de Investimentos de Impacto So-
cioambiental de Alagoas (Ceini-
sa), considerada estratégica para o 
fortalecimento do setor.

O evento será realizado no 
auditório da Associação dos 
Municípios Alagoanos (AMA) 
e deve reunir representantes do 
poder público, empreendedores, 
investidores e instituições par-
ceiras. A cerimônia marca mais 
um avanço na consolidação do 
ecossistema de impacto em Ala-
goas, ao promover a conexão en-
tre iniciativas inovadoras e opor-
tunidades de �nanciamento.

De acordo com a superin-
tendente de Desenvolvimento e 

Sustentabilidade da Sedics, Ca-
mila Marinho, o portfólio surge 
como uma ferramenta de visibi-
lidade e articulação entre pro-
jetos com potencial socioam-
biental e agentes �nanciadores. 
“Com o Portfólio Impacto Ala-
goas 2026, damos um passo 
importante na consolidação de 
uma agenda estruturada de in-

vestimentos de impacto no es-
tado, conectando projetos com 
alto potencial socioambiental a 
oportunidades reais de �nancia-
mento e parceria”, a�rmou.

Sobre o conselho
A criação do Ceinisa reforça 

a estrutura institucional volta-
da ao tema. O conselho foi ins-

tituído no âmbito da política 
estadual de investimentos e ne-
gócios de impacto socioambien-
tal, com a �nalidade de propor, 
monitorar e articular ações que 
incentivem empreendimentos 
sustentáveis e ampliem o alcance 
de políticas públicas no setor.

Nos últimos anos, Alagoas 
tem ampliado iniciativas vol-

tadas à chamada economia de 
impacto, modelo que busca 
aliar retorno �nanceiro a solu-
ções para desa�os sociais e am-
bientais. Esse formato tem sido 
apontado como estratégico para 
promover inclusão produtiva.

Entre os exemplos já desen-
volvidos no estado estão pro-
jetos que associam preservação 
ambiental e desenvolvimento 
econômico, como iniciativas li-
gadas à economia circular e ao 
turismo comunitário, capazes de 
gerar emprego e fortalecer eco-
nomias locais.

O lançamento do portfólio 
e a posse dos conselheiros são 
considerados marcos para a am-
pliação dessas iniciativas. A ex-
pectativa do governo estadual é 
que a nova ferramenta contribua 
para atrair investimentos, am-
pliar parcerias institucionais e 
fortalecer a agenda de desenvol-
vimento sustentável em Alagoas, 
consolidando o estado como 
referência nacional em negócios 
de impacto socioambiental.
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Evento marca a posse dos membros do Conselho Estadual 


